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    Nota da Editora


    



    Está é uma obra de ficção, apenas com o intuito de entreter o leitor. Falas, ações e pensamentos de alguns personagens não condizem com os da autora e da editora. O livro contém descrições eróticas explícitas, cenas gráficas de violência física, verbal e linguajar indevido, situação de paciente oncológico e atitudes extremas de pessoa depressiva. NÃO recomendado para pessoas sensíveis a esses temas, cujas cenas podem servir como gatilho.
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    Para todos que amaram



    Damien e Alannah


    desde DOMINIC,


     este é para vocês.
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    Prólogo


    



    Seis anos antes...


    Ser amiga de todo mundo é uma droga.


    Pensei sobre isso enquanto enrolava as pontas do meu cabelo preto em volta dos meus dedos e olhava para o teto. A cama em que eu estava deitada afundou de repente, afastando-me dos meus pensamentos e me fazendo estremecer com a interrupção da minha paz e sossego. Olhei para minha melhor amiga, que tinha uma das mãos na cama para se apoiar enquanto colocava o salto alto com a outra.


    Bronagh Murphy era o completo oposto de mim. Quando não estava fingindo ser invisível, ela era barulhenta, ousada e tinha muita determinação. Ela era engraçada também e apesar de não achar, tinha um corpo incrível.


    Minha amizade com Bronagh era estranha porque não fomos amigas sempre. Na verdade, foi só nas últimas semanas, depois de Bronagh me defender de um ataque de um valentão da escola, que resolvemos dar uma chance a essa amizade. Depois disso, nós descobrimos rapidamente que éramos, de fato, melhores amigas e tínhamos que passar o tempo todo juntas.


    No entanto, para Bronagh, nós éramos um trabalho em andamento porque eu não era exatamente sociável. Eu conseguia fazer amigos facilmente quando queria, mas Bronagh não. Ela tinha problemas de confiança, então, conseguir um lugar como sua amiga era um milagre. Eu estive na mesma classe que ela durante todo o Ensino Médio e a via com frequência durante o Ensino Fundamental, mas nunca realmente a conheci. Ninguém conhecia... até Nico e Damien Slater se mudarem para nossa cidade, se amontoarem na nossa aula de reforço e, quase literalmente, a encurralarem até que ela não tivesse escolha além de ir com tudo.


    Damien Slater. Meus pensamentos mudaram. Por onde começar com Damien Slater?


    Lambi meus lábios.


    Damien era... Meu Deus, ele era perfeito. Damien era lindo, super alto, magro com músculos, tinha sotaque e me fazia rir. Ele tinha um irmão gêmeo, mas para mim, Damien não era nada como seu irmão, Nico. Eu soube, desde o momento em que o vi, no primeiro dia de escola há alguns meses, que eu ficaria secretamente obcecada por ele. Eu só não sabia que ficaria pensando nele 24 horas por dia, 7 dias por semana.


    Nunca tive uma queda de verdade por nenhum cara antes de Damien entrar na minha vida. Eu achava alguns garotos na escola e na cidade bonitos e celebridades, obviamente, chamavam a minha atenção como com qualquer adolescente de sangue nas veias, mas eu nunca tive alguém com quem realmente quisesse ficar. Isso mudou quando vi Damien. Apesar de ele ser muito reservado, eu percebia que sua personalidade era enorme, e por mais cafona que pareça, ele parecia ter sido esculpido por anjos. Damien era uma dessas pessoas perfeitas que você sabia, instantaneamente, que nunca olharia em sua direção.


    Dez segundos depois de colocar meus olhos nele, eu estava imaginando nosso casamento. Meu estômago deu voltas quando imaginei o cabelo loiro quase branco de Damien contrastando com o terno preto enquanto dizíamos: Eu aceito. Como seus olhos cinza olhariam os meus enquanto ele declarava para o mundo seu amor eterno por mim, como seus lábios cheios e rosados seriam como veludo ao tomarem os meus em um beijo ardente, como seu sorriso apagaria todas as minhas preocupações e as substituiriam por esperança, como sua grande mão seguraria a minha enquanto andássemos pelas ruas.


    Levei mais de dez segundos para perceber que eu não tinha a menor chance. Quase todas as garotas em nossa turma, e provavelmente a droga da escola toda, deviam ter esses mesmos pensamentos, porque elas correram para serem as primeiras a conseguir chamar e manter a atenção dele.


    Era humilhante admitir para mim mesma, mas Damien tomava uma grande parte da minha vida e nós mal éramos amigos. Se isso não me transformava em patética, então, eu não sei o que faria. Felizmente ninguém sabia sobre minha paixão constrangedora... exceto Bronagh, que era muito observadora.


    — Alannah. — Bronagh tocou minha perna com a dela. — Por que está suspirando?


    — O quê? — Virei minha atenção para ela.


    — Você fica suspirando.


    Fico?


    — Desculpa, só estou pensando.


    — Em Damien? — Bronagh me encarou com uma sobrancelha perfeitamente desenhada erguida. Senti minhas bochechas arderem. Bronagh era minha melhor amiga, mas esse título era novo, então, ela não sabia realmente quão profundos eram meus sentimentos por Damien. Ninguém sabia, e por mim, nunca saberiam.


    — É — resmunguei. — Em Damien.


    — Você é tão fofa com vergonha. — Bronagh sorriu afetadamente.


    Porque é assim que toda garota de 18 anos quer ser vista. Fofa.


    Eu a chutei descontraídamente.


    — Me deixe em paz.


    — Desculpa — disse ela, divertimento brilhando em seus olhos verdes. — Esqueci quão... introvertida você é.


    — Eu não sou nada introvertida. Você que é.


    — Eu? — Riu Bronagh. — Você está falando sério?


    Assenti.


    — Quem ficou sozinha durante anos?


    — Mas eu estava afastando as pessoas de propósito; você não.


    Eu não respondi, então, Bronagh ergueu a sobrancelha mais uma vez e me encarou, um sorriso conhecedor em seus lábios pintados de rosa.


    — Tudo bem — resmunguei. — Eu sou um pouco introvertida, mas funciona pra mim. Quando eu tento ser extrovertida, dá errado, então, ficar na minha é uma aposta segura.


    — Quando deu errado?


    Quando não deu errado era a pergunta que ela devia ter feito.


    Rolei os olhos.


    — Com Damien. — Minha amiga franziu a testa.


    — Você é amiga dele, a única amiga dele além de mim e isso é só porque eu estou com o irmão dele. Se não estivesse, ele provavelmente daria em cima de mim e nós nunca mais nos falaríamos quando ele percebesse que eu não estaria interessada.


    — Mas não é como se fôssemos amigos de verdade. Eu só o vejo fora da escola porque estou com você o tempo todo e isso significa que também estou com Nico. E onde o Nico está, Damien está.


    — Alannah...


    — Eu não gosto quando ele flerta comigo porque eu sei o que ele quer. — Interrompi Bronagh. — Ele é tão aberto sobre não querer um relacionamento mais longo do que um rolo debaixo dos lençóis, mas eu não quero só transar com ele. Eu não quero entrar na lista dele. Eu gosto dele de verdade e é uma droga que ele não goste de mim da mesma forma.


    Bronagh se esticou e colocou a mão no meu joelho.


    — Sinto muito, Lana. Queria que ele fosse diferente.


    — Ele é ótimo do jeito que é — respondi. — Mas eu quero que ele goste de mim. Eu não quero ser como Destiny ou Lexi; elas ficam com vários caras, e eu não consigo ser assim. Eu não consigo ser como elas só para conseguir a atenção dele. Eu só... Eu só queria ser mais do que uma transa para ele, sabe?


    Bronagh assentiu.


    — É, eu sei.


    O clima ficou melancólico rapidamente e eu me senti mal.


    — Sinto muito, Bee. Estou te chateando na sua grande noite.


    Ela inclinou a cabeça.


    — Minha grande noite?


    — Sua florzinha foi deflorada — disse, sem expressão. — Isso significa que é uma noite importante.


    Bronagh arregalou os olhos antes de pegar um travesseiro e me bater com ele, me fazendo cair na gargalhada. Ela me bateu de novo com ele, então, eu gritei e ri mais ainda.


    — Você é uma vaca.


    — Mas você me ama — sorri.


    — É — falou Bronagh, como se tivesse acabado de ter uma revelação. — Eu amo.


    Eu sabia que ela me aceitar como amiga era uma grande coisa, mas sabia que se importar comigo era ainda maior.


    — Ei — disse, chamando a atenção dela. — Eu também te amo e isso significa que você está presa a mim para o resto da vida. Nico vai ter que se acostumar comigo de vela.


    Minha amiga bufou.


    — Ele te acha linda, então, não vai se importar.


    — Acha nada! — Eu praticamente me engasguei com o ar.


    — Acha sim — riu Bronagh. — Nós conversamos sobre isso. Eu estou super tranquila com você sabendo disso, porque sei que você é a única garota na escola que prefere Damien.


    Isso era verdade.


    — Cara... — estremeci. — Nico é... eca.


    Bronagh caiu na gargalhada.


    — Damien é gêmeo idêntico dele. Eles têm, literalmente, tudo igual. Bom, não a mesma cor de cabelo, mas todo o resto é igual. — Eu discordava.


    — Quando olho para eles, vejo duas pessoas completamente diferentes. É difícil de explicar, mas para mim, eles não têm nada a ver mesmo tendo tudo igual. Você vê o Damien no Nico? — Bronagh balançou a cabeça.


    — No início, sim, mas agora, não. Dominic tem tanta personalidade que não cabe no corpo.


    — Falando no garanhão. — Meus lábios se curvaram para cima. — Doeu, você sabe... aquilo?


    As bochechas de Bronagh ficaram vermelhas enquanto ela assentia, envergonhada.


    — No início, doeu, depois, ficou desconfortável e, então, tudo mudou e foi incrível. Honestamente, a dor não foi tão ruim como eu sempre achei que seria, mas se Dominic não estivesse tão focado em fazer com que eu me sentisse bem, acho que teria sido o básico, como a primeira vez da maioria das pessoas.


    — Bom saber — exalei. — Talvez eu não fique tão nervosa quando finalmente perder a minha virgindade.


    — Eu estou um pouco dolorida agora, mas Dominic disse que isso é normal porque foi a minha primeira vez. Em algum momento não vai ser mais desconfortável depois. É isso que ele diz, pelo menos, mas ele não tem uma vagina, então, não sei por que dou ouvidos.


    Ri e passei meus olhos sobre Bronagh enquanto pensava sobre a nova mudança na vida da minha amiga. Ela era uma jovem mulher, na qual a vida se tornara muito adulta com sua nova intimidade física com Nico.


    — É melhor você começar a tomar pílula. Só pra ficar segura, sabe.


    — Eu sei. Branna disse que ia me levar ao médico para conseguir a prescrição.


    — Você é uma vagabunda — brinquei. — Precisando de pílula e um verdadeiro estoque de camisinhas.


    O rosto de Bronagh ficou vermelho mais uma vez e, por um momento, me perguntei se essa cor sairia das bochechas dela.


    — Pare com isso. Eu fico com tanta vergonha quando penso nisso. E estou apavorada de ficar sozinha com Dominic de novo.


    Ergui uma sobrancelha.


    — Mas ele é seu namorado.


    — E daí? — Questionou minha amiga, com as bochechas ainda vermelhas. — Eu o amo e nós estamos em um relacionamento, mas ele acabou de me ver nua e tirou a minha virgindade. Eu não consigo evitar de ficar com vergonha.


    — Você é tão estranha, Bee.


    Bronagh bufou.


    — Nenhuma novidade.


    Risadas masculinas no andar de baixo chamaram a minha atenção e falei baixo.


    — Os irmãos dos gêmeos — comecei ao ouvi-los — são muito mais bonitos do que você tinha dito.


    — São?


    Eu a encarei como se ela tivesse criado uma cabeça extra.


    — Você disse que eles eram bonitos, mas garota, eles são gostosos. Nunca conheci homens como Ryder e Kane. E o Alec? Aquilo é sensualidade demais para uma pessoa só. E tem os gêmeos, que são outro tipo de gostosos. Os genes deles são incríveis.


    Bronagh balançou a cabeça, concordando.


    — Você deveria ter me visto quando os conheci pela primeira vez. Eu fiquei encarando, sem piscar e acho que até babei.


    — Ninguém te culparia por isso. — Minha amiga riu.


    — Está pronta para ir?


    Suspirei enquanto me levantava da cama. Ajeitei meu vestido, na esperança de que não estivesse amassado.


    — Tão pronta quanto possível.


    Bronagh hesitou.


    — Se você preferir ficar...


    — Não, eu quero sair. Eu nunca fui a uma boate antes; é só que... espero não ficar muito chateada se Damien ficar com uma garota. Eu não tenho nenhum direito sobre ele, mas gosto dele de verdade, então, você pode ter certeza que minhas emoções vão aparecer se ele ficar. Só espero não chorar e fazer um show.


    — Quer saber? — Disse minha amiga, com uma confiança repentina enchendo sua voz. — Você é que vai à caça essa noite. Você vai beijar algum cara e esquecer de Damien Slater.


    Até parece.


    — É — respondi com um falso entusiasmo. — Boa ideia.


    Bronagh sorriu, satisfeita consigo mesma.


    — Ótimo. Vá lá embaixo e diga aos garotos que estou pronta. Vou pegar um pouco do perfume da Branna e ver se ela está pronta.


    Concordei e deixei o quarto. Quando cheguei ao andar de baixo, virei e passei pelo corredor até a cozinha, onde esbarrei em um dos irmãos Slater. Olhei para cima e vi Alec Slater olhando para mim com um sorriso largo naquele rosto mais que perfeito. Ele colocou as mãos largas em meus ombros para me segurar e as manteve lá, o que me fez surtar porque Alec era bonito demais para me tocar por qualquer período de tempo.


    — Sinto muito — disse, rapidamente, as palavras soando emboladas. — Eu não estava prestando atenção aonde ia.


    Ele continuou a sorrir.


    — Não esquente sua linda cabecinha com isso, querida.


    Ouvi um resmungo vindo da cozinha, seguido de algumas risadas.


    — Ela mal tem 18 anos, irmão.


    Foi Nico quem falou e eu queria socá-lo por me envergonhar.


    Alec simplesmente piscou para mim antes de tirar as mãos dos meus ombros, passar por mim e ir pelo corredor até subir as escadas. Respirei fundo antes de entrar na cozinha. Sem perceber, me virei para o lugar vazio onde Alec estava e olhei como se ele fosse reaparecer magicamente.


    — Ele é tão bonito. — Olhei para a minha direita quando ouvi risadas masculinas e, quando encontrei os outros quatro irmãos Slater me encarando, arregalei os olhos. — Eu disse isso em voz alta?


    O grupo assentiu e eu senti o sangue subindo para meu pescoço e bochechas, o que me levou a colocar as mãos no rosto.


    — Você está se saindo muito melhor que Bronagh, se isso servir de consolo. — Comentou Nico. — Ela encarou todos os meus irmãos quando os conheceu. Tenho certeza de que ela também babou.


    Abaixei minhas mãos até a lateral do meu corpo, as minhas bochechas ainda vermelhas.


    — Falando em Bronagh, vá e acabe com o sofrimento dela.


    Nico piscou os olhos.


    — Quer explicar melhor?


    — Ela está morrendo de vergonha de te ver, apesar de vocês terem... você sabe.


    Ele sorriu.


    — É, eu sei.


    Ryder e Kane balançaram a cabeça enquanto Damien dava um soquinho no punho do gêmeo, como se Nico transar com Bronagh o colocasse em algum tipo de pedestal.


    — Vá agir normalmente para que ela pare de surtar, porque quando ela surta, eu tenho que surtar. Código das melhores amigas.


    Damien riu, apesar de seus irmãos não terem rido. Senti uma onda de prazer por ele, pelo menos, me achar engraçada.


    — Vou cuidar dela — disse Nico, enquanto se levantava, passava por mim e deixava o cômodo.


    Quando fiquei sozinha com os 3 irmãos restantes, percebi-me balançando sobre os pés. Parei de me mover quando o medo de meus tornozelos falharem em meus saltos entrou na minha mente.


    — Então... — Limpei a garganta. — Vocês são americanos. — Estremeci pelo começo de conversa chocante que saiu dos meus lábios.


    — E você é irlandesa. — Respondeu Kane. — Agora que esclarecemos o óbvio, quão próxima você é de Bronagh?


    Eu não estava preparada para a pergunta, nem para a tensão no tom de Kane ou a acusação em seus olhos cinza ameaçadores. Juntei minhas mãos ao mesmo tempo em que apreensão me preenchia.


    — Mano... — Começou Damien, mas um olhar de seu irmão mais velho o silenciou.


    Kane voltou a me olhar, esperando minha resposta, mas tudo que consegui fazer foi encará-lo. Ele era extremamente intimidador. Bronagh me avisou sobre a aparência dele e eu sabia que suas cicatrizes não me incomodariam porque a aparência não o definia, mas ela esqueceu de mencionar que ele era um pouco babaca.


    — Tão próximas quanto amigas novas podem ser, eu acho — respondi, com o balançar de um ombro.


    Kane ergueu uma sobrancelha.


    — Ela falou sobre nós?


    — Nós?


    — Eu. Meus irmãos.


    — Hã, não. — Pisquei. — Ela me disse seus nomes, que vocês são de Nova York e disse que todos são bonitos, mas só isso.


    Ryder sorriu e estava prestes a falar, mas Kane não tinha terminado.


    — Você vai fazer perguntas sobre nós?


    Eu tinha a impressão que ele não gostava de mim, apesar de não saber o motivo, porque ele não me conhecia.


    Engoli em seco.


    — Não, por que eu perguntaria?


    — Porque você é curiosa.


    — Sobre Damien, não vocês.


    Eu percebi o que tinha dito no segundo em que as palavras saíram da minha boca e quis que o chão se abrisse e me engolisse, porque eu parecia atrevida e eu raramente era atrevida.


    — Eu não quis dizer da forma que soou — soltei. — Eu quero dizer...


    — Eu sei o que você quer dizer. — Kane me interrompeu, recostando-se na cadeira enquanto me olhava de cima a baixo. — Você não é a primeira garota a ficar curiosa sobre ele e não vai ser a última.


    — Ryder — grunhiu Damien. — Faça alguma coisa.


    Ryder balançou a cabeça ligeiramente e continuou calado.


    — Desculpe, eu te fiz alguma coisa? — Perguntei a Kane, odiando o quão desconfortável ele me deixava. — Porque se não fiz, então, eu quero saber qual é o seu problema e por que eu estou sendo interrogada por droga de motivo nenhum.


    Kane ergueu as sobrancelhas, surpreso, Ryder sorriu e Damien engasgou com o ar.


    — Só estou querendo saber qual é a sua — respondeu Kane, os olhos ainda presos aos meus. — Eu não a conheço, você é uma estranha.


    Eu realmente achei que meu coração iria explodir de nervosismo, mas me mantive firme.


    — Bom, você pode fazer isso de uma forma educada, sem essa atitude. Ser agradável e se apresentar é um bom jeito de começar. Eu não sei o que Bronagh disse sobre mim, mas eu sou uma boa pessoa que tem um limite. Se você não tem nada de bom para dizer para mim, não diga nada. Ficarei feliz em te ignorar.


    — Eita, porra...


    Então, Kane e Ryder trocaram um olhar e caíram na gargalhada. Enquanto isso, eu estava tentando controlar minha respiração, rezando para não desmaiar. Eu não gostava de confrontos e, de alguma forma, era nisso que eu estava envolvida... e acho que ganhei.


    — Eu acho que essa conversa acabou — disse e deixei a cozinha, com pressa.


    — Muito obrigado! — Damien explodiu. — Babaca!


    As risadas continuaram ao mesmo tempo em que ouvi uma cadeira arrastar nos azulejos, passos contra o chão e senti uma presença atrás de mim. Virei-me no momento em que Damien tentava me alcançar. A mão dele, que tenho certeza que ia para o meu ombro, agarrou meu seio direito e o choque me paralisou.


    — Eu não queria agarrar o seu peito — disse Damien, me encarando, com a mão ainda segurando meu seio firmemente. — Eu juro.


    Meu pulso acelerou.


    — Está tudo bem — guinchei. — Não se preocupe.


    Olhei para baixo e, quando Damien percebeu que ainda estava agarrando meu seio, tirou a mão como se estivesse queimando.


    — Merda — falou, envergonhado. — Eu queria me desculpar pelo comportamento do Kane, não apalpar você.


    Eu estava com tanta vergonha que pensei em sair da casa sem dizer qualquer coisa, mas não o fiz. Em vez disso, engoli e forcei um sorriso sem mostrar os dentes.


    — Tanto faz, ele provavelmente só estava implicando comigo.


    — É — mentiu Damien. — Ele só estava implicando com você.


    Nós dois sabíamos que Kane não estava brincando, ele me interrogou por um motivo, mas eu não tinha ideia do porquê. Eu também não tinha certeza se queria saber.


    — Esqueça ele — continuou Damien. — Não ligue para ele.


    Kane Slater não era alguém que você esquecesse facilmente.


    — Já esqueci — menti, com meu sorriso forçado ainda no lugar.


    Damien viu através do meu sorriso. Eu sei disso porque o rosto dele suavizou. Ele deu um passo à frente e abriu a boca para falar, mas foi interrompido quando Alec desceu as escadas. Dei um passo para trás e assenti para Alec, que passou por nós com uma piscadinha em nossa direção. Damien olhou por cima do ombro quando Alec falou e os outros irmãos riram.


    Os três saíram da cozinha e Alec continuou se gabando.


    — Tudo que estou dizendo que é o irmãozinho tem habilidades que obviamente puxou de mim. A garota dele gritou por Deus mais vezes do que eu pude contar. Ele estava no controle daquela boce...


    — Termine essa frase e eu vou acabar com você, vadia! — Bronagh rosnou enquanto descia as escadas com Nico e Branna a tiracolo.


    Alec fez o movimento de selar os lábios, embora eu tivesse dúvidas que ele tinha acabado de provocar Bronagh e Nico sobre a noite especial deles. Eu queria dizer a ele para deixá-la em paz, mas eu ainda estava em choque e me sentindo fora de lugar por Kane dar uma dura em mim e me tratar como se eu estivesse fazendo algo de errado por ser amiga de Bronagh.


    Damien se afastou de mim sem uma palavra quando Bronagh veio para o meu lado e segurou a minha mão. Sorri para minha amiga e apertei sua mão, tranquilizando-a.


    — Está pronta?


    Respirei fundo enquanto saíamos da casa dela, em direção à noite.


    Tão pronta quanto possível.


    



    ***


    



    — Eu devia ter ficado em casa. — Bronagh bocejou e se espreguiçou. — Estou acabada.


    Há duas horas, eu teria aproveitado a chance de relaxar no quarto dela e assistir a um filme, mas agora que eu estava um pouco embriagada e curtindo a música na boate, eu não deixaria Bronagh ficar confortável o suficiente, caso ela caísse no sono e tivesse que ser levada para casa.


    — Tome alguma coisa e relaxe — sugeri, inclinando minha vodka com Coca-Cola em sua direção. — Isso é divertido!


    Bronagh me lançou um olhar que silenciaria muitas pessoas, mas não eu.


    — Nós temos escola de manhã, então, eu vou passar — disse, com uma sobrancelha erguida. — Você deveria parar. Se não, vai estar morrendo com ressaca quando acordar.


    Eu não queria ser lembrada da escola ou qualquer outra coisa além de diversão adulta. Essa era a minha primeira vez em uma boate e bebendo álcool. Eu não tinha 18 anos ainda, então, estava convencida que não ia conseguir entrar na boate, mas Branna conhecia um dos seguranças. Eu acho que ela o chamou de ‘Skull’, mas espero ter ouvido errado.


    Uma vez dentro da boate, com os drinks chegando, eu comecei a relaxar e queria que Bronagh relaxasse também. Nós acabaríamos as aulas em alguns meses e eu sabia que Bronagh e eu iríamos bem em nossas provas finais, então, não tínhamos que nos preocupar com elas. As chances de eu curtir assim no futuro eram quase nulas quando eu começasse a faculdade para seguir minha paixão por arte, daí, eu querer aproveitar.


    — Obrigada, mãe. — Mandei um beijo para ela. — Vou me lembrar disso.


    — Vaca! — exclamou, me fazendo rir e ela, sorrir.


    Olhei para a minha esquerda e vi Branna no colo de Ryder. Eles estavam tão envolvidos que não prestavam atenção nas pessoas ao redor. Alec, Damien e Nico estavam em algum lugar na boate e Kane ainda estava sentado ao lado de Bronagh. Nós ainda não tínhamos conversado desde que ele pedira desculpas ao entrarmos na boate e eu estava contente em manter dessa forma por essa noite. Kane parecia tão de saco cheio da boate quando Bronagh, e ele, obviamente, odiava estar rodeado de tanta gente, mas eu me recusava a deixar seu comportamento frio contaminar a mim ou Bronagh.


    — Vamos dançar! — Gritei para minha amiga. — Agora. — Ri porque eu, praticamente, senti o suspiro dela, apesar de não poder ouvir. — Nem pense em dizer não, Bronagh — avisei. — Como novas amigas, nós temos que criar vínculos e dançar ajuda com isso, então, vamos.


    Minha amiga grunhiu e eu tive medo que ela não fosse ceder, então, usei a única arma no meu arsenal. Meus olhos. Meu pai sempre disse que meus olhos seriam a perdição dele porque eram grandes, castanhos e perigosos como os de um filhote. Lancei o meu melhor olhar implorando para Bronagh e antes mesmo que ela aceitasse verbalmente dançar comigo, eu a percebi ceder, e estendi minha mão.


    — Tudo bem. — Ela resmungou e pegou a minha mão. — Vamos dançar.


    Fim de jogo.


    Comemorei a vitória e Bronagh revirou os olhos de brincadeira.


    — A gente volta mais tarde — avisei à mesa.


    Bronagh olhou para Kane, Branna e Ryder quando eles nos deram atenção.


    — E por mais tarde — começou —, ela quer dizer depois da próxima música, eu espero.


    Caí na gargalhada, fazendo Bronagh sorrir.


    — Até parece — sorri maliciosamente. — Agora, vamos. Eu amo essa música!


    Eu não conseguia dizer que música estava tocando, mas eu conhecia a batida e isso era o suficiente para me deixar animada. Dancei com Bronagh até minhas coxas e panturrilhas queimarem pelo esforço. Meus pés, que não estavam acostumados com salto alto, pareciam estar pegando fogo. Com certeza, eu teria algumas bolhas também, mas eu sabia que se tirasse meus saltos, eu nunca os colocaria de volta, então, tirei isso da minha cabeça. Ri até a minha garganta doer e bebi um drink atrás do outro. Eu queria dizer a Bronagh o quanto estava me divertindo, mas senti uma mão agarrando meu braço e isso me distraiu. A pessoa que me segurava me levou até o meio da multidão dançando.


    — Ei! — Gritei e tentei soltar meu braço. — Solte-me.


    Olhei para o dono da mão que me segurava e quando olhos cinza e um monte de cabelo branco ficaram claros para meu olhar ligeiramente bêbado, eu sorri.


    — Damien!


    Foquei em Damien e o encontrei sorrindo para mim, seus olhos brilhando. Ele era tão alto que eu tinha que levantar a cabeça para olhá-lo. Damien colocou as mãos em minha cintura e sem dizer uma palavra, puxou meu corpo até que eu estivesse pressionada contra ele. Isso me deixou sem fôlego. Quando me recompus, coloquei minhas mãos nos ombros largos de Damien e mordi meu lábio enquanto balançava meu corpo contra o dele. Praticamente senti seu gemido enquanto suas mãos em minha cintura me apertavam.


    Ele me disse algo. Vi seus lábios se movendo, mas não consegui ouvi-lo. Fiquei nas pontas dos pés e gritei:


    — Não consigo te ouvir!


    Damien segurou minha mão e me puxou para fora da pista de dança. Quando se virou para me olhar, eu não sei o que me possuiu a fazer isso, mas voltei a ficar nas pontas dos pés, coloquei minhas mãos de cada lado do rosto de Damien e puxei seu rosto para baixo. Aproximei-me e pressionei meus lábios contra os dele. Damien congelou por alguns segundos, mas depois, respondeu ao meu beijo avidamente. Ele passou os braços ao redor do meu corpo e me puxou o mais próximo possível.


    — Alannah. — Senti-o dizer contra os meus lábios.


    Afastei-me do nosso beijo me sentindo sem fôlego, boba de felicidade e quente por dentro.


    — Isso foi incrível — suspirei. — Eu sabia que seria.


    Damien me olhou antes de pegar minha mão mais uma vez e nos levar até dois homens enormes que guardavam uma porta. Eu evitei olhar os homens porque eles eram intimidadores. Em vez disso, segui Damien silenciosamente quando os homens se afastaram e abriram a porta que pareciam estar guardando. Entramos em um corredor e uma onda de silêncio desceu no momento em que a porta para a boate foi fechada.


    — Meus ouvidos estão zumbindo — gritei, antes de lembrar que não precisava.


    Damien me olhou e riu. Depois, me guiou silenciosamente pelo corredor, até a última porta. Quando entramos em uma grande sala, a primeira coisa que notei foi uma cama enorme. Minha primeira reação ao vê-la devia ser de incerteza, mas um aumento de confiança me tomou naquele momento e forcei minhas pernas a irem em direção à cama. Quando meus joelhos encostaram nela, me debrucei e toquei os lençóis.


    Seda.


    — Isso é tão bom — murmurei. — É tão macio.


    Ouvi um suspiro brusco e uma onda de prazer me atravessou. Eu sabia que meu vestido estava erguido a uma altura pouco acima do que era decente e eu sentia que Damien podia ver tudo que estava exposto.


    — Deus me ajude.


    Fiquei de pé e sem ajeitar meu vestido, virei-me para ele.


    — Você disse alguma coisa?


    Damien levantou um braço e passou a mão pelo cabelo e percebi que era uma coisa que eu queria, desesperadamente, repetir com minhas próprias mãos.


    — Eu disse — rosnou — Deus me ajude.


    — Por que você precisa de ajuda? — Perguntei baixo, inclinando a cabeça. — Você não está com problemas.


    — Ao contrário. — Damien lambeu o lábio inferior. — Acho que tenho um problemão.


    Segui o movimento da língua dele com meus olhos e minha boca ficou seca.


    — Que problema seria esse?


    — O tipo com 1,65, cabelos pretos e olhos castanhos.


    Borboletas explodiram em meu estômago.


    — Você acha que eu sou problema?


    — Querida. — Damien riu. — Eu acho que você é a definição de problema.


    Como podia ser?


    — Acho que você me confundiu com outra pessoa — falei, caindo sentada na cama ao tentar dar um passo para trás. — Eu nunca me meti em problemas em toda a minha vida.


    — Não, tenho certeza que não — concordou Damien, sorrindo. — Mas acho que você poderia causar muitos.


    — É? — Perguntei. — Tipo o quê?


    — Tipo um beijo me deixando com vontade de tocá-la de formas que você nunca foi tocada.


    — C-como você sabe de que formas eu fui tocada? — Gaguejei. — Eu posso ter sido tocada de todos os jeitos possíveis.


    — Gata — disse ele, enquanto suas covinhas apareciam.


    Senti um calor subir pelo meu pescoço ao mesmo tempo em que ele reconhecia minha virgindade com uma palavra e uma droga de sorriso.


    — Tudo bem — lambi os lábios. — Ninguém me tocou, mas eu me toquei um monte de vezes. — O olhar de desejo que Damien me lançou enviou arrepios pela minha coluna. — Por que você não muda a primeira parte e me toca?


    O rosto de Damien perdeu qualquer traço de divertimento.


    — Cuidado, sardenta — avisou. — Eu acho que nós deveríamos nos acalmar e conversar...


    — Eu não quero conversar — interrompi. — Eu quero beijar você, te tocar... Eu quero... Eu quero me meter em problemas com você.


    — Meu Deus. — Damien grunhiu e colocou as mãos no rosto. — Você não é o tipo de garota só para transar, Lana. Você é o tipo de garota que ganha flores, chocolates, dorme abraçada e que tem um namorado. E eu amo isso em você, mas não posso te dar essas coisas.


    Eu franzi a testa.


    — Não me olhe assim — disse Damien, parecendo nervoso. — Eu estou tentando fazer o certo. Estou tentando me convencer de que você não me quer desse jeito de verdade...


    — Eu quero — interrompi mais uma vez. — Eu sei a sua situação, não sou idiota. Eu sei que é só sexo com você, mas eu te quero tanto que aceito isso.


    Lembrei da minha conversa com Bronagh mais cedo. Eu disse que não queria que Damien me quisesse só para sexo, que eu não queria ser mais um nome em sua lista, mas eu tinha um desejo enorme de experimentá-lo da forma que conseguisse. Eu lidaria com as consequências mais tarde.


    — Isso foi uma má ideia. Eu não deveria tê-la trazido aqui. — Damien começou a andar de um lado para o outro. — Eu só queria conversar com você, mas, porra, você parece deliciosa; seu gosto e seu cheiro são tão bons. Estou fazendo maior esforço para ficar deste lado do quarto.


    — Venha aqui para perto de mim — pedi. — Não pense sobre o depois, pense no agora. Se eu ficar brava mais tarde, é problema meu. Isso provavelmente é idiota, mas eu nunca precisei de ninguém como preciso de você. Se isso for um erro, deixe-me cometê-lo e aprender com ele.


    — Você esteve bebendo — comentou Damien, sério. — Senti o gosto em você.


    — Fiquei sóbria o suficiente desde que você me disse que eu era um problema.


    — Você é.


    — Prove — desafiei.


    Damien deu um passo à frente e, então, hesitou antes de falar:


    — Vamos só relaxar e conversar por um tempo. Só... só para ver se é isso que você quer mesmo.


    As palavras mal deixaram a boca de Damien antes que eu me virasse, subisse na cama e deitasse de costas.


    — O que você está fazendo?


    — Como assim? — Perguntei, na mesma posição. — Estou relaxando.


    Damien cruzou os braços fortes em seu peito largo, os cantos dos lábios se curvando.


    — Você normalmente relaxa em uma cama com as coxas abertas? — Perguntou, uma pequena insinuação de risada em sua voz.


    — É assim que eu deito na minha cama. É meio... libertador.


    Damien abaixou o olhar para minhas coxas afastadas. Vi seu pomo de Adão mover enquanto engolia. Ele cruzou o quarto rapidamente, virou de costas para mim e se sentou à beira da cama. Sem se virar, deu tapinhas no espaço ao seu lado e disse:


    — Venha aqui e fale comigo. Quero ouvir a sua voz.


    Eu praticamente flutuei até o lado dele, o que fez Damien rir.


    — O que você quer que eu diga? — perguntei, ligeiramente sem fôlego.


    Damien me encarou e disse:


    — Qualquer coisa. Eu só quero ouvir sua voz. Eu amo a sua voz.


    Senti como se o ar tivesse sido sugado dos meus pulmões.


    — Ama?


    Damien lambeu os lábios.


    — É, eu escuto sua vez até mesmo quando estou sozinho.


    Meu coração batia forte contra o meu peito.


    — Escuta? — Perguntei, assentindo repetidamente por uma razão desconhecida.


    — Eu escuto você quando tudo está quieto — disse ele, desviando o olhar para os meus lábios. — Muito quieto.


    Passei minha língua pelo meu lábio inferior lentamente, observando as pupilas de Damien se dilatarem enquanto seus olhos seguiam o movimento.


    — O que eu digo quando você me ouve? — Perguntei, minha voz rouca de desejo.


    Damien abafou uma risada.


    — Você não quer saber, sardenta.


    Franzi meu nariz em desgosto.


    — Por que você me chama assim?


    Ele levantou a mão e, com o dedo mindinho, passou a ponta pelo meu nariz e debaixo dos meus olhos.


    — Você tem um pouco de sardas bem aqui.


    — Se você disser que elas são fofas — reclamei —, eu vou acabar te batendo.


    — Fofa não é uma palavra que eu associo a você. — Damien sorriu. Meu pulso acelerou.


    — Que palavra você associa a mim?


    — Tenho algumas — respondeu, abaixando a mão do meu rosto. — Inteligente, engraçada, determinada... Linda, elegante, sexy como o pecado.


    — Você me acha engraçada? — Ofeguei. Quase instantaneamente, Damien caiu na gargalhada.


    — Claro que sim, você é engraçada. — Os ombros dele balançavam enquanto ele ria. — De todas as palavras que eu disse, você escolheu engraçada.


    — Ninguém nunca disse que eu era engraçada antes — corei.


    — Bom, você é.


    Cheguei mais perto de Damien.


    — Você me acha linda e elegante?


    — E sexy como o pecado — respondeu, com a voz rouca. — Não podemos esquecer disso.


    Eu sorri e ouvi um pequeno gemido subir pela garganta de Damien, como se ele estivesse se esforçando para conter. Levantei da cama e tirei os meus saltos antes de me virar para ele. Gemi e olhei para meus pés enquanto mexia meus dedos.


    — Jesus, é tão bom tirar esses blocos do inferno.


    — Blocos do inferno?


    — Até você andar de salto alto... — Olhei feio para Damien, de brincadeira. — Você nunca vai entender o quando eles machucam.


    — Que bom que sou alto então.


    — Hmmm. — Lambi meu lábio inferior. — Definitivamente, que bom que você é alto.


    — Você está me olhando como se quisesse pular em mim, sardenta.


    — Eu quero.


    O corpo inteiro de Damien tensionou. Eu o olhei e, naquele momento, tomei a decisão de me entregar a ele. Eu não aguentava mais querê-lo. Eu precisava tê-lo.


    Meu corpo parecia um fio desencapado. Eu queria que Damien me beijasse e me tocasse mais que tudo. Eu não queria que ele desse o primeiro passo. Eu estava muito alerta com a presença dele para permitir isso. Em vez disso, dei um passo à frente, afastei as coxas dele com meus joelhos e fiquei no meio delas.


    — Alannah, o que você...


    Coloquei minha boca sobre a dele e fiz o que queria desde o primeiro momento em que o vi. Levantei minhas mãos, coloquei-as no cabelo de Damien e quase caí de joelhos. O cabelo dele era tão cheio e macio – tão macio. Enrolei meus dedos entre as mechas e puxei.


    — Você está jogando um jogo perigoso comigo, Lana — disse Damien contra os meus lábios e com a voz rouca. — Eu iria embora se fosse você.


    Ousadia surgiu dentro de mim.


    — Isso parece um desafio.


    — Conversando. — Damien gemeu na minha boca. — Nós deveríamos estar conversando.


    — Nós estamos — respondi, deslizando minha língua em seu lábio inferior. — Estamos conversando com nossos corpos.


    A Úrsula, de A Pequena Sereia, disse para nunca subestimar a importância da linguagem corporal e, naquele momento, eu nunca tinha me identificado tanto com uma fala da Disney na minha vida.


    Damien quebrou nosso beijo acalorado e me olhou com uma expressão de choque, que logo foi substituída por uma expressão tão cheia de desejo e vontade que, na hora em que ele me puxou para perto, eu estava tremendo em antecipação.


    — Eu te quero tanto — suspirou. — Deus sabe o quanto eu sonhei em te tocar, te beijar, te provar.


    Eu tive que travar meus joelhos para evitar cair sobre eles.


    — O que você vai fazer se eu te deixar me tocar? — Perguntei, com a voz cheia de desejo. — Eu preciso ouvir.


    — Eu a beijaria. Lentamente até que meus lábios fossem tudo que você conhece. Minhas mãos iriam explorar cada centímetro seu até que você só percebesse o meu toque. Eu te amaria tão bem, que você me sentiria para o resto da vida. Eu faria do seu corpo, meu.


    — Sim — choraminguei. — Por favor, eu quero isso.


    Mais do que o ar que eu respiro.


    Damien me puxou contra si e cobriu a boca com a minha. Ele rosnou contra meus lábios antes de ficar de pé. Passando as mãos na parte de trás das minhas coxas, Damien me levantou enquanto se movia. Suspirei na boca dele, prendendo meus braços em volta do pescoço e passando minhas pernas em volta da cintura dele.


    — Eu amo como você é alto — ofeguei, afastando-me para olhar Damien. — Faz eu me sentir pequena.


    — Você é pequena — falou Damien, levantando meu vestido com uma das mãos para agarrar minha bunda.


    Ele colocou os lábios nos meus mais uma vez, unindo-os enquanto a língua deslizava para dentro em um beijo tão voraz que fez minhas costas arquearem, meu coração bater com força dentro do meu peito e minha pele ficar quente de prazer. Meus pensamentos desapareciam com cada investida e deslize da língua de Damien contra a minha. O beijo dele era tão envolvente que eu não sabia onde terminava e ele começava.


    — Você é tão bonito — falei contra os lábios dele. — E eu amo o seu cabelo. É tão lindo e macio. Que condicionador você usa? Na verdade, não importa. Eu amo o seu rosto. Meu Deus, eu amo o seu rosto. Suas covinhas são maravilhosas.


    Senti a risada de Damien vibrar contra a minha boca antes que ele descesse os beijos pela minha mandíbula até o meu pescoço, onde beijou minha pele suavemente, causando arrepios pelo meu corpo.


    — Você não iria acreditar nas coisas que sonhei em você fazer comigo e eu fazer com você — ronronei, rezando para que soasse sexy.


    Damien passou os dentes no meu ponto fraco, fazendo minhas costas arquearem, o que empurrou meus seios contra ele. As mãos de Damien apertaram minha bunda com força.


    — Por que você não me conta em detalhes o que sonhou com a gente fazendo? — Perguntou. — Eu preciso ouvir isso.


    — Você usava a sua b-boca em mim — gaguejei. — E quando eu achava que isso ia me matar, você adicionava seus dedos, usando os dois para me fazer gritar.


    Damien mordeu meu pescoço de leve, encorajando-me a continuar.


    — Sua língua — murmurei. — Você lambia, chupava e me provava toda até que eu virasse uma poça em suas mãos.


    Suguei o ar quando Damien se virou de repente, tirou meus braços e pernas em volta de si enquanto me colocava na cama em um pulo. Ele tirou a camiseta com um puxão e assistir isso enviou um arrepio pela minha coluna.


    — Você é perfeito — disse, encarando-o. — Caralho, você é perfeito.


    A pele bronzeada dele parecia brilhar sob a luz ao mesmo tempo em que mechas de seu cabelo branco caíam sobre seus olhos. Damien levantou uma das mãos para afastá-las e o flexionar de seu bíceps fez meu interior se contrair em necessidade. Seus ombros largos estavam implorando para meus dentes se enterrarem neles e as linhas do abdômen provocavam meus dedos para tocá-las.


    Você não tem ideia do que está fazendo comigo.


    — Perfeito? — Repetiu enquanto agarrava a barra do meu vestido e a levantava até minha cintura. — Não, querida. Isso seria você.


    Sem mais uma palavra, ele segurou a parte de cima do meu vestido, abaixou as alças dos meus ombros e puxou o material para baixo até que meus seios nus estivessem livres. Eu não tinha colocado um sutiã com meu vestido – eu não precisava – e se o grunhido de Damien era algum parâmetro, ele parecia gostar. Damien deixou meu vestido enrolado na minha cintura e se apoiou nos calcanhares para me olhar.


    — Você é deslumbrante, Lana.


    Meu corpo vibrava de felicidade enquanto Damien subia as mãos pelas minhas coxas, tocava minha barriga e parava nos meus seios. Ele os agarrou, dando um leve aperto antes de passar os polegares sobre os mamilos rosa endurecidos e sensíveis. A sensação me tirou um gemido enquanto o calor se acumulava entre as minhas pernas, um latejar incessante crescendo com cada toque provocador.


    Senti minhas bochechas queimarem quando o olhar de Damien se concentrou no meio das minhas coxas.


    — Renda? — Perguntou, sem olhar para mim.


    — Eu gosto de l-lingeries bonitas.


    — Eu também. — Damien me olhou com desejo. — Deus, eu nunca vou tirar essa imagem de você da minha cabeça.


    Eu não queria que ele tirasse.


    — O que você vai fazer comigo? — Perguntei, a minha voz pouco mais que um sussurro. Damien lambeu os lábios.


    — O que eu quis fazer com você desde o primeiro momento em que te vi.


    — E o que seria?


    Gritei quando ele agarrou a barra da minha calcinha e a arrancou do meu corpo. A julgar pelo barulho do tecido, eu diria que ele a rasgou no processo. Eu mal conseguia respirar quando minhas coxas foram separadas e Damien abaixou o rosto até a minha boceta. Ele inalou profundamente e eu soube o que é ficar mortificada naquele momento.


    — Damien — chamei, e tentei fechar minhas pernas desesperadamente, mas Damien não deixou. — Por que você está me cheirando? Ah, meu Deus! Você tem algum fetiche esquisito ou algo do tipo?


    Ele riu, mas não moveu um músculo além de fazer com que eu parasse de me contorcer.


    — Não — ponderou. — Estou apreciando seu cheiro porque é tão bom.


    Se eu falasse com Damien de novo depois disso, seria cedo demais.


    — Isso é indecente! — Declarei, o meu rosto todo vermelho. — Você não pode... Damien!


    O primeiro toque de sua língua quente e molhada foi inesperado e tão delicioso.


    — Santa Maria, mãe de Deus.


    — Reze para quem você quiser, sardenta. Ninguém pode te salvar de mim agora.


    Dito isso, ele começou a lamber e chupar os lábios da minha boceta, e usou a língua para separá-los. Senti meus olhos revirarem e precisei de todo meu controle para não empurrar meu quadril contra seu rosto. A língua de Damien subiu pela trilha de umidade até enrolá-la no meu clitóris e me presentear com uma sensação que eu nunca soube que existia.


    Abaixei minhas mãos, entrelacei meus dedos no cabelo de Damien e agarrei com força.


    Damien aplicou pressão ao mesmo tempo em que girava a língua no ponto sensível, tirando meu fôlego. Era sensação demais – muito de uma nova sensação – para meu corpo lidar. Eu não conseguia ficar parada; Damien passou os braços em volta das minhas coxas e colocou muita força nelas, o que ajudou a me manter no lugar.


    — Dame, Dame, Dame, Dame — ofeguei ao mesmo tempo em que minha respiração ficava irregular. — Ah!


    A resposta de Damien foi balançar a cabeça de um lado para o outro rapidamente, passando a língua sobre o meu clitóris enquanto se movia. Isso enviou choques de prazer pela minha coluna.


    — Ah, Deus! — Gritei pela nova sensação de puro desejo que aquilo trouxe. — Ah, Deus, ah, Deus, ah, Deus!


    Gritei por apenas um segundo antes de inspirar, prender o ar em meus pulmões enquanto o prazer crescente fazia minhas pernas tremerem repentinamente em antecipação. Por um segundo, senti uma sensação forte parecida com dor e, então, dormência, antes de uma surra do que eu só poderia descrever como o paraíso me atravessando. Depois, um latejar de felicidade explodiu através de mim. Meus músculos se contraíram em resposta, como se estivessem comemorando a sensação que os cercava.


    Soltei o ar que prendia quando meus pulmões exigiram. Eu nem percebi que fechei meus olhos, mas não podia abri-los nem se quisesse, não importava. Meus membros ficaram relaxados quando qualquer traço de energia se foi e tive que me esforçar para não dormir.


    — Você é tão linda, sardenta. — A voz de Damien arranhou enquanto ele afastava mais as minhas coxas. — Desculpe se isso for desconfortável.


    Esse foi o único aviso que ele me deu antes que o meu interior fosse esticado e invadido. Meus olhos se abriram e um choramingo saiu dos meus lábios. Minhas mãos agarraram os braços grossos de Damien ao mesmo tempo em que ele ficou imóvel dentro de mim e minhas costas arquearam quando uma leve pontada de dor atravessou meu centro.


    — Vai passar — sussurrou com a voz rouca. — Dê um segundo.


    Damien abaixou a cabeça e me beijou com tanta ternura e cuidado que foi fácil focar apenas em seus lábios em vez de no desconforto. Ele sussurrou palavras de encorajamento contra a minha boca inchada e passou a ponta do nariz no meu, depois, apoiou a testa contra a minha e me olhou nos olhos.


    Nós éramos um naquele momento.


    Logo, balancei meus quadris, roubando um gemido dolorido de Damien, que estava tentando permanecer imóvel como uma estátua. Balancei-me mais uma vez e só senti um leve desconforto, mas, para minha surpresa, a pontada de dor havia desaparecido completamente. No segundo em que cantarolei, Damien entendeu como um sinal verde. Quando ele se retirou lentamente e entrou de volta, meus músculos se contraíram.


    Não doeu, mas também não foi exatamente bom.


    — Relaxe, querida — sussurrou. — Você está me apertando com tanta força.


    — Relaxe você! — Retruquei. — Parece que um melão está sendo enfiado em mim.


    Damien teve a coragem de rir e isso chamou minha atenção, mas quando ele saiu e estocou mais uma vez, permiti minha cabeça cair na cama enquanto eu gemia. Damien encontrou um ritmo e acabou com a minha habilidade de pensar com coerência, muito menos de falar.


    — Cristo... — Damien ofegou enquanto abaixava a cabeça e distribuía beijos pelo meu pescoço. — Você é incrível.


    Levantei minhas pernas e as coloquei em volta do quadril dele, encaixando meus tornozelos para mantê-las no lugar. Eu não conseguia controlar quão vocal eu era, especialmente quando cada estocada enviava uma onda de arrepios pelo meu corpo e me deixava faminta por mais.


    — Ah! — Suspirei quando uma onda de prazer envolveu meus músculos internos.


    — Sim — Damien suspirou. — Ah!


    — Continua — ofeguei. — Ah, continua!


    — Eu não iria parar nem se me pagassem — respondeu Damien, com suor na testa.


    Estocadas fortes e rápidas substituíram os movimentos lentos e gentis. Enterrei meus dedos na carne de Damien quando a vontade de morder alguma coisa me tomou de repente. Tentei me controlar, mas não consegui. Como um animal, me inclinei para frente, enfiei meus dentes no pescoço dele e o mordi. Em resposta, Damien meteu em mim com tanta força que um som alto ecoou no quarto.


    — Cara...lho! Ah, sim! Você vai me arruinar para qualquer outra mulher.


    Eu esperava que sim.


    — Deus, eu poderia ficar com você para sempre — continuou, com a voz rouca de paixão.


    Soltei-o e pressionei minha testa contra a dele ao mesmo tempo em que engolia em seco.


    — Você vai ficar comigo?


    — Sim — ofegou, tocando meu rosto com o dele. — Deus, sim. Você é minha.


    Meu coração pulou de felicidade e um grande sorriso se formou no meu rosto, que desapareceu de repente quando um calor escaldante se espalhou pelo meu corpo como manteiga, causando arrepios na minha pele. Minha boca se abriu, repentinamente, em um grito silencioso quando um tremor começou em meu centro e continuou crescendo até uma explosão de luz irromper de dentro de mim. O prazer que começou a ondular através do meu corpo enviou pequenos espasmos pelos meus membros e me deixou tremendo.


    Quando me dei conta, eu estava repetindo o nome de Damien.


    — Sim, sim. — Ele ofegava enquanto minhas paredes internas contraíam em volta dele.


    — Você promete ficar comigo? — Perguntei enquanto ele metia com mais força, mais rápido e mais profundo.


    — Sim — Damien quase gritou. — Eu prometo. Lana!


    Então, os movimentos de Damien ficaram frenéticos e, ao mesmo tempo em que suas estocadas ficaram mais lentas e viraram espasmos, assisti às sensações dominarem seu corpo e passarem como um filme em seu lindo rosto. Os olhos de Damien fecharam e ele mordeu o lábio inferior; as bochechas ficaram pintadas com um lindo tom de rosa, as sobrancelhas franziram e seus músculos tensionaram. Mais ou menos 10 segundos depois, era como se cada pitada de tensão que estava em seu rosto tivesse sumido e se espalhado por seu corpo como uma massagem profunda.


    Foi o único aviso que recebi antes que ele caísse para frente.


    — Damien! — Ri enquanto o ar era arrancado de mim.


    Todo o peso de Damien estava em mim e, mesmo que eu amasse, era demais para o meu peito aguentar. Cutuquei Damien e ele grunhiu enquanto usava os cotovelos para se levantar, tirando a maior parte do peso de cima de mim.


    — Oi — sorri.


    Minha mente, corpo e coração estavam tão satisfeitos e felizes que nada poderia ter arruinado o momento.


    — Eu não quis dizer aquilo — falou Damien, os olhos brilhando de... horror.


    Exceto isso.


    — Dizer o quê?


    — Aquelas coisas — respondeu, limpando a garganta. — Sobre ficar com você.


    Um enjoo começou a se formar na boca do meu estômago.


    — Damien — sussurrei. — Você pode não dizer isso enquanto ainda está dentro de mim?


    Ele olhou para nossos corpos ainda conectados e rapidamente tirou de mim. Estremeci e ele se desculpou. Eu estava deitada nos lençóis, então, não tinha nada para me cobrir exceto minhas mãos. Damien se livrou da camisinha agora usada – uma camisinha que eu nem sabia que ele tinha colocado – e começou a se vestir em uma velocidade chocante. Começando a entrar em pânico, eu senti que devia fazer o mesmo, então, me juntei a ele, ajeitando meu vestido até que estivéssemos com a aparência de quando entramos no quarto – só um pouco menos arrumados.


    — Eu não entendo o que está acontecendo — falei, enquanto deslizava meus pés de volta nas sandálias de salto alto. Eles gritaram em protesto. — Você está bem?


    — Eu não devia ter dito aquelas merdas.


    Bater em mim teria doído menos. Encolhi-me.


    — Não fala isso.


    — Eu tenho, senão, você vai acreditar.


    — E daí? Eu não devo acreditar que você disse que ia ficar comigo? — Questionei. — Que você prometeu? Para que merda você disse aquilo então?


    — Alannah, eu teria concordado com qualquer coisa naquele ponto durante o sexo — disse, sem emoção. — Eu não consegui evitar. Minha mente e meu corpo estavam focados na sensação e a minha voz trabalhou sozinha.


    Eu achava que ia vomitar.


    — Você está estragando isso! — Eu disse, meu lábio inferior tremendo. — Você está arruinando tudo sobre a minha primeira vez. Por que você está fazendo isso comigo?


    O rosto de Damien empalideceu.


    — Eu sinto muito, mas não vou mentir para você.


    — Qual foi a mentira?


    — Quando prometi ficar com você.


    Senti meus olhos encherem de lágrimas.


    — Damien — sussurrei.


    — Não é que eu não possa ficar com você, Lana; é que eu não quero.


    Ele não conseguia me olhar nos olhos enquanto dizia as palavras que eu sabia que nunca esqueceria. A força delas me fez dar alguns passos para trás como se ele tivesse me batido. Eu provavelmente não tinha direito de me sentir traída, mas eu me sentia e doía mais do que eu gostaria de admitir.


    — Eu vou me l-limpar — gaguejei, tentando segurar as lágrimas que eu queria derramar.


    — Não. — Damien franziu a testa. — Por favor, nós temos que falar sobre isso. O que eu quero dizer é...


    — Eu não acho que nada que você tenha a dizer vai fazer eu me sentir melhor — interrompi, tentando manter minhas emoções sob controle.


    — Alannah...


    — Está tudo bem.


    — Uma merda que está — retrucou. — Eu sabia que isso era uma má ideia. Olhe o quão chateada você está! Foi por isso que eu tentei me manter longe. Você é uma boa garota e eu sabia que você deixaria suas emoções tomarem conta. Isso foi um erro!


    As palavras de Damien eram verdadeiras e eu acho que era por isso que elas doíam tanto.


    — Você estava certo. Isso foi um erro, mas eu o cometi — engoli em seco. — E eu vou aprender com ele.


    Damien tentou me alcançar, mas eu me afastei mais ainda e fui em direção à porta que assumi que levasse ao banheiro.


    — Eu não quero mais falar com você, Damien — falei enquanto abria a porta. — Só... Só vá embora. Por favor.


    Eu não queria falar com ele nunca mais.


    — Lana.


    — Alannah — devolvi; minha mão na porta formigando. — Meu nome é Alannah.


    Entrei no banheiro, fechei a porta atrás de mim e tranquei. Sentindo-me dormente, me aliviei e me limpei o melhor que pude com pequenos pedaços de papel higiênico. A evidência de sangue confirmou que Damien tinha acabado de tirar minha virgindade, o que deixou um gosto amargo na minha boca. Em vez de sair do banheiro, encostei-me contra a parede e deslizei até sentar no chão.


    Não sei por quanto tempo fiquei sentada lá, mas foi o suficiente para as lágrimas que caíam dos meus olhos e desciam pelas minhas bochechas secarem. O meio das minhas pernas estava estranho – como um doce incômodo que eu não conseguia aliviar. Pensei ter ouvido vozes alteradas e quando ouvi uma batida na porta, estremeci.


    — Lana? — Escutei meu nome sendo chamado suavemente. — Sou eu. Posso entrar?


    Bronagh.


    Levantei, fui até a porta, destranquei e me sentei na tampa fechada do vaso sanitário. Bronagh entrou no banheiro e rapidamente fechou e trancou a porta atrás de si. Ela tirou as sandálias, ficou de joelhos e se esticou, me envolvendo em um abraço apertado. Quando coloquei meus braços em volta dela, soltei um soluço cheio de dor.


    Naquele momento, eu estava machucada e mortificada. Eu percebi que tinha me jogado em cima de Damien como se não tivesse vergonha e, agora, eu estava cheia de vergonha. Eu não conseguia começar a formar palavras para dizer a Bronagh quão ousada eu tinha sido por medo que ela me julgasse, então, fiquei quieta.


    — Vai ficar tudo bem, Lana. Você é forte e não vai deixar um americano babaca e irritante te deixar para baixo, certo?


    Bufei enquanto saía do nosso abraço. Peguei papel para limpar a meleca escorrendo do meu nariz. Eu estava uma bagunça e eu sabia que minha aparência estava tão ruim quanto eu me sentia.


    — Sabe de uma coisa? — Funguei. — Eu sei que Nico é o seu namorado, mas eu achei que ele fosse o babaca e Damien fosse o cara legal. Eu estava tão errada. Nico é honesto e sempre foi ele mesmo, não importando se você gostasse dele ou o odiasse. Mas Damien... ele é como uma cobra em forma de humano. Eu o odeio.


    Eu não podia culpar Damien por ser honesto antes de transarmos, mas as mentiras que ele contou durante e a desculpa de merda que ele deu depois por contá-las me deixavam com raiva.


    — Se te faz sentir melhor — interveio Bronagh —, Dominic é um babaca de verdade. Eu briguei feio com ele antes de entrar aqui.


    Comecei a rir em meio às lágrimas, mas franzi a testa quando Bronagh sentou sobre o traseiro e estremeceu com o contato. Foi um lembrete de que ela também não era mais virgem, mas sua primeira vez tinha sido mágica, enquanto a minha tivera a mágica tirada de mim dez segundos depois de acabar.


    — Acabei de perceber que nós duas perdemos nossas virgindades para os gêmeos hoje.


    — Bom... pelo menos podemos ficar doloridas e odiá-los juntas.


    Eu ainda estava chateada – isso era pouco para descrever – mas ri da piada de Bronagh e o som descontraído pareceu ajudar um pouco. Mesmo com minha amiga ao meu lado me fazendo rir, eu não podia evitar de sentir como se uma camada de pedra tinha se vedado sobre o meu coração. Eu jurei silenciosamente que nunca me colocaria voluntariamente em uma situação em que sentiria essa dor de novo.


    Errar é humano, persistir no erro é burrice.


    Falei o nome de Bronagh quando o silêncio à nossa volta foi quebrado e um barulho de batida podia ser ouvido do lado de fora. Eu não sabia como sabia, mas tinha certeza que Damien tinha deixado o quarto com a porta aberta e atravessado o corredor de volta para a boate. Ficando o mais longe de mim possível.


    Aquele covarde.


    Bronagh me olhou quando a chamei.


    — Sim?


    — Está pronta para voltar? — Perguntei. — Agora que pararam a música para a luta, consigo ouvir as pessoas gritando “CAOS”.


    As coisas viraram um borrão enquanto Bronagh se levantava, colocava as sandálias de volta e me puxava para fora do quarto, descendo pelo corredor de volta para a boate. Corpos de todas as formas e tamanhos se aglomeravam em volta da plataforma onde Nico e outro lutador estavam. Eu não conseguia me concentrar com o barulho e o mar de pessoas à minha volta, então, quando Bronagh passou pela multidão para chegar até Nico depois que ele ganhou a luta, eu só fiquei por tempo o suficiente até ela me abraçar quando voltou para o meu lado. No segundo em que ela ficou completamente focada em Nico, me afastei discretamente e saí da boate.


    Quando cheguei do lado de fora, não havia ninguém por perto, nem os seguranças que nos deixaram entrar na boate horas antes. Fiquei feliz de ter um momento de solidão para tentar entender o que tinha acontecido. Sentei-me no meio-fio e lutei contra uma nova onda de lágrimas.


    Isso era um desastre.


    Nunca existiria “Damien e Alannah” do jeito que eu queria e ele tinha garantido isso. Não, nós tínhamos garantido isso. Antes, Damien tinha dito que não queria um relacionamento, que só queria sexo e eu me sentir tão triste por ele ter mantido sua palavra era idiotice. Na minha cabeça, eu tinha esperanças de que uma vez que transássemos, Damien iria querer ficar comigo. Se esse não fosse o equívoco mais idiota enchendo a cabeça de adolescentes ao redor do mundo, eu não sabia o que era.


    A dor no meu peito era diferente de tudo que eu já tinha sentido e eu não sabia como lidar com ela. Eu precisava de Bronagh. Eu precisava da minha amiga. Ouvi um barulho atrás de mim e não sei exatamente o motivo, mas porque pensei em Bronagh, pensei que fosse ela. Tentei olhar em volta, mas uma tontura repentina me tomou e eu tive dificuldade para ficar em pé. Logo quando pensei que minha visão e minha cabeça estavam clareando, senti um forte golpe na parte de trás da minha cabeça, como se alguém tivesse me batido, seguido do meu corpo caindo para trás.


    Não machucou e a primeira coisa que pensei foi que, se ninguém tinha me batido, então, eu estava desmaiando porque tinha bebido álcool pela primeira vez. Imaginei que minha montanha-russa emocional tinha levado meu corpo ao modo de estresse e, como resultado, minha mente se desligara. Fiquei feliz por isso. Fiquei feliz quando me encontrei encarando a escuridão porque, naquele momento, a escuridão era mais atraente do que o pensamento de Damien Slater. Mas essa paz não me foi permitida. Antes de perder a consciência completamente, a última coisa que ouvi foram as palavras dele.


    Não é que eu não possa ficar com você, Lana; é que eu não quero.


    Damien não me queria, mas o que doía mais era saber que, no fundo, eu sempre iria querê-lo, não importava o que acontecesse entre nós. No entanto, eu não deixaria que ele ou qualquer outra pessoa soubesse disso. Damien podia ter me machucado, mas eu nunca daria a ele a oportunidade de me machucar de novo.


    Ele disse que não me queria e eu não esqueceria disso enquanto vivesse.
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